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Resumo 
 
Este artigo, produzido para a disciplina de Processos Midiáticos e Territorialidades, do 
Programa de Pós-Graduação em Comunicação Midiática da Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM), busca analisar a prática urbana do graffiti, a partir de inserções de 
vídeos brasileiros sobre o tema no dispositivo Youtube. Interessa-nos refletir sobre a 
produção de sentidos sobre território, na tela digital, desta prática cultural originalmente 
destinada à tela muro. Para conceituação sobre território, encontramos apoio nas obras 
de Deleuze e Guattari. Pela Semiologia dos Discursos, analisamos como se dá a 
significação de territorialidade da cidade a partir dos efeitos de enunciação e da 
construção de sentidos, na convergência entre os dois suportes.   
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APRESENTAÇÃO 

O artigo tem como tema a produção de sentidos sobre territorialidade na inserção do 

graffiti, originamente destinado à tela muro, na tela digital, a partir do dispositivo de 

publicação e recepção de vídeos na internet Youtube. Tomamos como objetos vídeos 

brasileiros sobre o tema, centrando a análise em dois que indicam, logo no título, a 

noção de território, representada na cidade em que se passa a ação. Partimos da 

problemática sobre como o aspecto de territorialidade se apresenta na convergência 

entre os dois suportes. O objetivo é compreender a significação da territorialidade no 

imbricamento entre as duas telas, a partir da fundamentação de conceitos pertinentes ao 

tema e a análise de discurso de texto e vídeo, buscando determinar os efeitos de 

enunciação e a construção de sentidos. A fundamentação teórica sobre território busca 

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP Comunicação e Culturas Urbanas, X Encontro dos Grupos de Pesquisas em 
Comunicação, evento componente do XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação.  
 
2 Jornalista técnica-administrativa em educação da Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Discente do 
Programa de Pós-Graduação em Comunicação Midiática da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). 
Especialista em Gestão de Marketing e Comunicação pela Universidade de Cruz Alta (Unicruz). E-mail: 
tammiefaria@yahoo.com.br 

 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da 

Comunicação 
XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Caxias do Sul, RS – 2 a 6 de 

setembro de 2010 

 

 2 

referência em Deleuze e Guattari e a opção metodológica se faz pela Semiologia dos 

Discursos, compreendendo o graffiti como prática cultural, pelo viés da comunicação 

humana. 

O primeiro tópico aborda os primórdios do graffiti, a partir de rápida contextualização 

histórica sobre o desenvolvimento da grafia e das cidades. O segundo é dedicado a 

definições sobre território e sua relação com o espaço onde se desenvolve a prática do 

graffiti, as cidades. O último tópico trata da Análise do Discurso, passando pela 

metodologia, descrição e análise dos objetos. 

 

OS PRIMÓRDIOS DO GRAFFITI 

Desde os primórdios a organização social está arraigada ao desenvolvimento da 

comunicação. Morin (1975) remonta que a pré-oralidade era o exercício da organização 

social do bando, uma sociedade auto-regulada, com relações primordialmente não 

verbais, baseadas em um sistema de chamados, de gritos e grunhidos. 

O desenvolvimento da oralidade, ainda sem data precisa, ocorreu em paralelo com o da 

escrita. Peruzzolo (2006) explica esses desenvolvimentos pela relação recíproca de 

busca do encontro com o outro, na força vital para a construção do próprio devir3. 

Acredita-se que a organização da sociedade caçadora, caracterizada pelas tribos, tenha 

tornado necessária a linguagem oral, mais complexa, para intercomunicação dos 

indivíduos. Já a escrita surge quando o homem deixa a caça. Ao descobrir o plantio, os 

grupos sociais tornam-se menos nômades e mais sedentários. A agricultura formou 

aldeias permanentes, que descobriram novas formas de relações sociais baseadas no 

comércio e assim foram se desenvolvendo até a formação das cidades.  

As mais antigas mensagens visíveis produzidas pelo homem datam da era paleolítica: 

são os traços e desenhos rupestres. Para Peruzzolo (2006), eles indicam o princípio da 

grafia, há mais de 30 mil anos, que antecedeu a escrita e já trazem como característica a 

possibilidade de deixar vestígios, para além da existência e para as gerações posteriores. 

Na história da arte, as pinturas rupestres são consideradas os primeiros graffiti 

(GITAHY, 1999). O termo graffiti deriva do grego “graphis”, que significa escrever, 

desenhar, e que, no idioma italiano originou as palavras “graffito”, no singular, e 

“graffiti”, no plural (GITAHY, 1999). Coincidentemente ou não, os adeptos da prática 

                                                 
3 Ler mais em: PERUZZOLO, Adair Caetano. A comunicação como encontro. Bauru, SP: Edusc, 2006. 
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são chamados, além de graffiteiros, de “writters”, do inglês “escritores”.  

A versão online da Enciclopédia Católica (1913) remonta o período principal de 

desenvolvimento das inscrições rudimentares entre os séculos 400 e 900 depois de 

Cristo e traz como tese a de que seriam indicativos da presença de importante 

monumento ou sepulcro no local. Acredita-se que a prática venha dos peregrinos, que 

marcavam com as inscrições sua passagem pelo local.  

Uma das principais inscrições de caráter religioso é o graffiti de Alexameno, datado 

entre os séculos 100 e 300 depois de Cristo (Wikipedia, 2010, online), que, a exemplo 

dos demais, mistura desenho e escrita. As descobertas, entretanto, encobrem períodos 

ainda mais distantes na linha do tempo, como um graffiti romano de 600 a.C., 

encontrado na antiga cidade egípcia de Abu Simbel ou as pinturas rupestres de Lascaux 

de 17 mil anos atrás (ASHLEY, 2010, online).  

Como fenômeno mundial, o graffiti começa a se desenvolver na época da Revolução 

Francesa, em 1830, sendo reconhecido em 1833, pela mídia impressa caricata, como 

forma de expressão popular. Mais de cem anos depois, a partir da década de 1960, o 

graffiti ganha impulso como ferramenta da expressão individual, na luta da juventude 

por direitos civis, contra a guerra ou como protesto político (ASHLEY, 2010, online).  

Foi também na França, em Paris, que ocorreu a explosão do fenômeno, no ano de 1968, 

quando o graffiti registrou nos muros da cidade os gritos de reivindicação popular 

(GITAHY, 1999). Além da manifestação política, Lazzarini (2010, online) lembra que o 

graffiti é utilizado para demarcar território, a partir de códigos e símbolos 

característicos, e para competição entre aqueles que atingem locais de difícil acesso.  

Em diferentes campos de análise, a prática é considerada forma de vandalismo, de arte e 

de comunicação. Independentemente dessas abordagens, o tópico procurou mostrar o 

caráter essencialmente comunicativo do graffiti e sua ligação com as formas como o 

homem, na busca pelo encontro com o outro, se relaciona com o mundo ao redor.  

 

A CIDADE COMO TERRITÓRIO DO GRAFFITI 

Gitahy (1999) propõe a cidade como o suporte para a realização do graffiti. Nessa 

perspectiva, compreendemos que os suportes tela muro e tela digital convergem para o 

suporte maior cidade, historicamente indissociável da prática social, como vimos no 

tópico anterior. Veremos como a cidade, na prática social do graffiti, pode ser entendida 

como território, um espaço apropriado simbolicamente.  
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Território, para Deleuze e Guattari, é um conceito fundamental da filosofia, que diz 

respeito à apropriação e subjetivação. Guattari (1986) explica território tanto como um 

espaço vivido, quanto como um sistema percebido pelo qual um sujeito se sente “em 

casa”, se organiza e se articula aos outros sujeitos e aos fluxos cósmicos, a partir do 

pensamento e do desejo – força criadora, produtiva, construtivista.  

Como o desejo está sempre associado a outros desejos, ele é sempre agenciado e o 

território então é constituído pelo movimento entre agenciamentos, segundo Deleuze e 

Guattari (1995b; 1997): agenciamentos coletivos de enunciação, relacionados à máquina 

de expressão, regime de signos que determinam o uso dos elementos da língua; e 

agenciamentos maquínicos de corpos, relacionados às máquinas sociais, relações e 

misturas entre os corpos em uma sociedade.  

Nesse sentido, compreendemos que a noção de território não se estabelece 

necessariamente sobre um espaço físico, mas antes sobre um espaço vivido ou sistema 

percebido, apropriado pelo homem na interação com o real, sendo o “conjunto de 

projetos e representações nos quais vai desembocar, pragmaticamente, toda uma série 

de comportamentos, de investimentos, nos tempos e nos espaços sociais, culturais, 

estéticos, cognitivos” (GUATTARI e ROLNIK, 1986, p.323).  

A partir de Deleuze e Guattari, percebemos que é possível constituir território sobre 

qualquer espaço ou sistema, a partir dos agenciamentos maquínicos de corpos e 

agenciamentos coletivos de enunciação. Os territórios, entretanto, não são definitivos. 

Deleuze e Guattari (1997) pontuam que os agenciamentos podem se desterritorializar, 

movimento dos agenciamentos em que se abandona o território, por linhas de fuga, e se 

reteritorializar, movimento de construção de território por novos agenciamentos 

maquínicos de corpos e coletivos de enunciação. Casualmente, no presente estudo, a 

cidade que buscamos compreender como território está associada a um espaço físico, 

porém, cabe ressaltar, espaço apropriado simbolicamente pelo grupo social em questão.  

Assim, entendemos a cidade como território por se constituir no que o grupo social de 

grafiteiros simboliza como “seu” espaço de relação com o real. O grupo se apropria da 

cidade para movimentar os agenciamentos. Como exemplo, percebemos nos 

agenciamentos coletivos de enunciação, o regime de signos característicos do graffiti, 

como os desenhos, as formas, as assinaturas, as cores, e nos agenciamentos maquínicos 

de corpos, a própria constituição como grupo social, o sentimento de pertencimento ao 
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grupo, as relações de poder ao conquistar espaços de difícil acesso.  

É sob essa ótica que compreendemos a cidade onde se dá a prática social do graffiti. Ao 

falarmos de cidade território, falamos da cidade que, pelo regramento humano, surgiu a 

partir da escrita, na nova forma de organização social proporcionada pelo sedentarismo, 

agricultura e comércio. Falamos da cidade que se desenvolveu pela escrita e que vê pela 

forma de escrita graffiti uma outra relação com o real, protagonizada por grupos que a 

tomam para expressar mensagens que desejam fixar e que, justamente nessa relação, 

constroem seu território.  

A partir da materialidade das mensagens, na busca pelo encontro com o outro, temos a 

mesma impulsão dos primórdios da oralidade. O que muda agora é que além do suporte 

muro, é acrescentado à impulsão o suporte tela digital, com a inserção de vídeos sobre a 

prática na rede mundial de computadores. No tópico seguinte, tentaremos compreender 

a produção de sentidos sobre o suporte maior, a cidade território.  

  

ANÁLISE DO DISCURSO 

Optamos pela análise a partir da Semiologia dos Discursos. A metodologia considera 

como protagonistas do intercâmbio comunicativo os sujeitos humanos, que na procura 

pela relação, desenvolveram uma série de ações e precisaram de uma série de condições 

de produção e recepção, como o código escrito, os protocolos de produção audiovisual e 

a inserção de vídeos no dispositivo Youtube. Desta forma, consideramos que o produtor 

da mensagem inserida no Youtube, “precisou das condições sociais e históricas que 

possibilitam criar esse discurso e constituir esse sentido” (PERUZZOLO, 2004, p.134). 

No caso em estudo, as condições sociais estão permeadas por uma ordem tecno-

discursiva das lógicas e das operações midiáticas: é o processo de midiatização.  

Descreve Fausto Netto (2008) que, pela midiatização, as práticas sociais são permeadas 

por estratégias e operações midiáticas, ou seja, os fluxos e efeitos sócio-técnicos, 

caracterizados pela cultura e operações midiáticas, são deslocados de modo transversal 

para as instâncias da sociedade. Trata-se da “expansão para toda esfera da organização 

social de referências da cultura das mídias, enquanto operações tecno-simbólicas [...] 

toda ambiência societária estaria configurada e referida pela lógica da midiatização” 

(FAUSTO NETTO, 2008, p.111). 
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Muniz Sodré (2002) já falava dessa nova ambiência, o bios midiático, como uma nova 

forma de vida, vida como quase presença das coisas. No bios midiático, tudo que se 

passa é real, mas não da mesma ordem da realidade das coisas. É o mesmo conceito que 

agora Fausto Netto atualiza, demonstrando que campos sociais, mídias e atores sociais 

passam por novos modos de interação social, interações que, conforme Sodré, são da 

ordem da realidade das mídias.  

É na sociedade midiatizada que encontramos a prática social do graffiti em estudo. O 

graffiti, antes restrito ao cenário das cidades, ao ser inserido na rede mundial de 

computadores e seguir os protocolos próprios dessa mídia, também passa pelos novos 

modos de interação social proporcionados pela midiatização. Há um aspecto, entretanto, 

que precisamos destacar. A simples inserção do graffiti no ambiente virtual não 

significa que todos os seus aspectos estarão contemplados na mídia.  

 
Se o observador que caminha pelas ruas da cidade adiciona ao conteúdo dos 
graffiti informações acerca de seu entorno físico, como o bairro no qual foi 
realizado e em que tipo de via de circulação se encontra ou os pontos de 
referência relevantes para o local [...] no ambiente virtual tais informações 
são modificadas, não necessariamente encontram-se disponíveis. (LOPES, 
2010, p.11, online)  

 

Embora Lopes destaque o aspecto físico dos elementos do entorno, cabe observar a 

validade do apontamento para a análise a seguir. Na tela digital, o que temos é 

realmente uma outra forma de interação, em que buscamos encontrar as significações da 

cidade território, a partir do que está apresentado e da forma como está apresentado. 

Na análise do discurso, seguiremos a proposta de Peruzzolo (2004)4. Atentaremos para a 

produção de sentidos sobre territorialidade nos enunciados de texto e de imagem dos 

vídeos, a partir das construções de sentidos de realidade pelo efeito de referencialidade, 

nas relações do sujeito com sua fala, e da tematização, nos investimentos temáticos.  

A partir da inquietação sobre as formas de produção de sentido de território na 

intersecção entre tela muro e tela digital pela prática do graffiti, partimos em busca de 

vídeos sobre o tema no Youtube. A busca foi realizada de forma aleatória a partir dos 

resultados encontrados pela inserção do termo “brasilian graffiti” no campo destinado à 

pesquisa. Centramos o olhar em vídeos brasileiros que logo no título denunciassem a 

                                                 
4 Ver mais em: PERUZZOLO, Adair Caetano. Elementos de semiótica da comunicação: quando aprender 
é fazer. Bauru, SP: Edusc, 2004. 
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questão da territorialidade, referenciada pela cidade.  

Optamos pela análise de dois títulos: “Grafite Brasil Taiacrew NEV SP Zona Leste” 

(http://www.youtube.com/watch?v=TUYOLStRm_k) e “Graffiti arte, BH Brasil” 

(http://www.youtube.com/watch?v=XLqN6i0DmoA), que identificamos como vídeos A 

e B, respectivamente.  

A inserção de material no Youtube segue protocolos, como os espaços para inserção de 

enunciados que identificam os vídeos como título (nome do vídeo dado pelo usuário que 

o inseriu), descrição (explicação rápida sobre o conteúdo do vídeo) e palavras-chave 

(palavras que facilitarão a busca do usuário espectador por determinado vídeo).  

A cidade território aparece no enunciado título do vídeo A “Grafite Brasil Taiacrew 

NEV SP Zona Leste” e do vídeo B “Graffiti arte, BH Brasil” e é referenciado nas 

descrições dos vídeos e nas palavras-chave. Aqui encontramos, pela primeira vez na 

análise, o movimento do agenciamento coletivo de enunciação no ambiente virtual. A 

cidade território é reterritorializada na plataforma Youtube, ao deixar o ambiente real. 

Destacamos que não é uma mera transcrição do nome das cidades, mas que, para além 

de cumprir um protocolo próprio da mídia virtual escolhida para a inserção do vídeo, é 

necessário refletir sobre a intencionalidade que leva o autor que preencheu esse 

protocolo a expor e reiterar a cidade.  

Partimos do pressuposto que, sendo a cidade simbolizada como território próprio da 

prática do graffiti, torna-se necessário ao autor referenciá-la, uma vez que é ela o espaço 

para apropriação de “lugar no mundo” pelos “writters”. Dessa forma, ao falarmos na 

análise em cidade, estaremos falando da cidade território intencionalmente inserida e 

referida, e com isso simbolizada, no ambiente virtual. Percebemos, nas relações do 

sujeito com sua fala, que a partir efeito de referencialidade a questão de territorialidade 

aparece na construção de sentido de realidade, como explicaremos a seguir.  

No vídeo A, a referência ao território é encontrada na palavra-chave “brasil”. Já no 

vídeo B, o termo “BH Brasil” aparece tanto na descrição quanto nas palavras-chave, que 

referenciam ainda “Brazil graffiti”. Cabe ressaltar que na descrição do vídeo B, “BH 

Brasil” é antecedida pela expressão “na via expressa”, que particulaza o território 

referido. Podemos perceber que, tanto no vídeo A como no vídeo B, o território descrito 

no título é referenciado para conferir o sentido de realidade aos enunciados que 

apresentam os vídeos ao espectador. Em ambos os casos, fica claro desde o título e 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da 

Comunicação 
XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Caxias do Sul, RS – 2 a 6 de 

setembro de 2010 

 

 8 

reforçado nos enunciados posteriores o lugar onde se passa a prática social.  

Essa repetição não somente evidencia, como também delimita, para não deixar dúvidas, 

o território do qual se quer falar. O “brasil” da palavra-chave do vídeo A, em caso de 

busca pelo usuário de internet no Youtube, é delimitado no título por “Brasil SP Zona 

Leste”. A mesma delimitação ocorre com “BH Brasil” referenciado duas vezes (na 

descrição e como palavra-chave) além do título no vídeo B.  

Quanto aos investimentos temáticos, observamos que a questão de território tematiza a 

inserção dos vídeos, desde o título, passando pela descrição (no caso apenas do vídeo 

B), chegando às palavras-chaves. A tematização construída sobre o território demonstra 

o propósito de trabalhá-lo como idéia-motivo no desenvolvimento da composição 

significante, que integra a apresentação no Youtube (tela digital) de vídeos produzidos 

sobre a prática do graffiti em determinada área (tela muro) da cidade.  

Partimos dos enunciados textuais para o enunciado dos vídeos. Neles, buscamos 

encontrar, da mesma forma que na análise anterior, o movimento do agenciamento 

coletivo de enunciação no ambiente virtual, o efeito de referencialidade na relação do 

sujeito com a sua fala e a tematização a partir da cidade território. Iniciaremos com uma 

descrição simples sobre cenas que pontuam a questão do território já referenciado nos 

enunciados textuais. 

O vídeo A, com duração de 5 minutos e 15 segundos, inicia conforme a figura 1: 

 

  
Figura 1: Vídeo A – apresentação do território 

 

Observamos que o vídeo A apresenta ao usuário espectador o território onde se passa a 

ação, a Zona Leste de São Paulo. Essa apresentação ocorre por meio de um passeio de 

veículo pelas ruas que levam à tela muro escolhida para o graffiti. O túnel (figura 1) 

indica o caminho de entrada para a Zona Leste. Notamos que não basta apenas mostrar a 

prática do graffiti, é necessário referenciar a cidade território, referência feita nas 

primeiras cenas do vídeo A por meio do deslocamento no espaço geográfico. Assim, na 
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construção de sentido de realidade do vídeo, o usuário espectador é conduzido pelo 

olhar, na tela digital, até a chegada à tela muro.  

No ponto escolhido para a realização do graffiti, o usuário espectador acompanha o 

momento da descida do veículo pelos “writters” e o início da prática. A narrativa é 

editada, mas as imagens frequentemente referenciam a cidade território, conforme 

podemos verificar na figura 2, a seguir. 

 

 
Figura 2: Vídeo A – elementos da cidade 

 

Para o efeito de referencialidade sobre o território, são acrescentados à tela muro os 

elementos da cidade, como nos mostra a figura 2. O fluxo incessante de veículos é um 

desses elementos, para o qual os próprios “writters” atentam. Notamos que o 

movimento de veículos e de olhares confere ao vídeo o sentido de realidade, deixando 

disponível no ambiente virtual o contexto da prática social, que poderia ter sido omitido 

ou colocado em segundo plano. 

Mesmo quando o objetivo da imagem é detalhar a prática do graffiti, a cidade 

permanece referenciada. É o que apontam as figuras 3 e 4. 

 

 
Figura 3: Vídeo A – prática em detalhe 1 

 
Figura 4: Vídeo A – prática em detalhe 2 
 

Nas figuras 3 e 4, a imagem detalhada do graffiti ao ser feita em perspectiva 

associa a tela muro à cidade território, novamente referida. Ao final das perspectivas, o 

olhar do espectador é levado a observar as casas (figura 3) e novamente o trânsito de 

veículos (figura 4), elementos que contribuem na construção do sentido de realidade. 

Ao longo do vídeo, as imagens em perspectiva se repetem, completando o 

efeito de referencialidade, até que o graffiti seja finalizado. Com a ação completada, os 
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“writters” entram no veículo para iniciar o caminho de volta. Ao deixarem o local, o 

olhar do espectador é conduzido pela extensão do muro grafitado, seguido pela 

paisagem do trajeto, detalhada na figura 5. 

 

  
Figura 5: Vídeo A – finalização do vídeo 

 
Se, no início do vídeo, os “writters” entraram na Zona Leste, a figura 5 evidencia o 

retorno ao ponto de partida. Nesse movimento de deixar a Zona Leste, as imagens 

referenciam amplamente a cidade território, os elementos que compõem seu cenário, 

que pouco a pouco é deixado para trás.  

O vídeo B, com duração de 4 minutos e 38 segundos, depois de iniciar mostrando em 

detalhes a prática do graffiti sobre o muro localizado na “via expressa”, mostra a parte 

superior do muro com arame farpado e um pouco das construções além muro até chegar 

à via em questão, como demonstra a figura 6: 

 

  
Figura 6: Vídeo B – muro em perspectiva 

 

Novamente, o recurso do muro em perspectiva faz aparecer o fluxo de veículos e as 

casas próximas à área escolhida, a exemplo do que ocorreu no vídeo B. Notamos como 

o recurso da perspectiva serve para referir a cidade território e, com isso, torná-la 

indissociável da prática transcrita em vídeo. Assim como graffiti, muro e cidade se 

misturam na prática social no ambiente real, graffiti, muro e cidade também se 

misturam no transcorrer das imagens no ambiente virtual. 

Da mesma forma que no vídeo A, quando o objetivo é detalhar a ação dos “writters”, o 

território é referenciado. É o que vemos na figura 7: 
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Figura 7: Vídeo B – referência ao território 

 

Aqui, embora a cidade território não apareça na imagem, ela é referenciada com a 

inserção de texto sobre a imagem do graffiti em detalhe. Ou seja, além das imagens, o 

texto é utilizado como recurso para referir à cidade território, a partir da expressão “via 

espressa” (sic). Ou seja, quando o usuário espectador não está olhando a cidade 

referenciada na imagem, é lembrado dela por meio da inserção de conteúdo textual.  

Ainda utilizando o efeito de referencialidade para a construção do sentido de realidade, 

o vídeo transcorre até mostrar a via em questão por completo, como observamos nas 

figuras 8 e 9: 

 

    
Figura 8: Vídeo B – giro na via expressa 

  
Figura 9: Vídeo B – final do giro de 360° 

 

Partindo do muro, em sentido horário, um giro de 360° apresenta ao usuário espectador 

uma visão geral da via expressa, mostrando o lado oposto à ação e até então 

desconhecido ao olhar. Esse movimento de câmera cumpre mais uma vez o efeito de 

referencialidade da cidade território e do próprio texto que o antecedeu (figura 7). 

As imagens seguem mostrando a prática dos “writters” associada à cidade território, 

como observado na figura 10: 

 

  
Figura 10: Vídeo B – movimento de pedestres 

 
Se por ora faltam veículos na via expressa, a referencialidade é construída com imagens 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da 

Comunicação 
XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Caxias do Sul, RS – 2 a 6 de 

setembro de 2010 

 

 12 

do trânsito de pedestres pela cidade. Notamos o caminhar indiferente à ação dos 

“writters”. A indiferença demonstra o quanto o graffiti está incorporado à cidade 

território: o que não chama mais atenção pode ser interpretado como comum.  

O vídeo B, ao se encaminhar para os momentos finais, passa a ser construído por 

imagens estáticas, de fotografia. Mesmo assim, a construção de sentidos não é alterada, 

como observamos a seguir. 

 

  
Figura 11: Vídeo B – finalização do vídeo 

 
A figura 11 apresenta uma das fotografias que compõem os momentos finais do vídeo B 

e que dá sequência ao efeito de referencialidade, por sua vez utilizado na construção do 

sentido de realidade. Observamos que a sombra toma conta da via, da calçada e do 

muro, apresentando a passagem de tempo sobre a ação. Não sabemos por que a 

narrativa passou da imagem em movimento para a imagem estática. O que é inegável, 

porém, é que também a fotografia indissocia a cidade território do graffiti. 

Nos dois vídeos analisados, a construção de sentidos sobre territorialidade entre os 

suportes tela muro e tela digital se dá pelo efeito de referencialidade. O efeito é 

observado em diferentes enunciados textuais e em diferentes cenas. Cumpre destacar 

que, diferente do que ocorre para o enunciado textual, para o enunciado da imagem a 

plataforma Youtube não determina protocolo que possa levar o autor, pela necessidade 

de preenchê-lo, a referenciar a cidade território. A referencialidade é livre e sua 

constante acaba por imprimir um sentido de verdade ao proposto para o usuário 

espectador nos enunciados protocolados de título, descrição e palavras-chave. 

Quanto aos investimentos temáticos, encontramos a cidade território tematizada nas 

cenas que indicam, por exemplo, a entrada e saída dos “writers” da Zona Leste de São 

Paulo e também em cada tomada de ruas, prédios, casas, muros, vegetação, pedestres e 

veículos, além da tela muro, em consonância com o tema anunciado pelos enunciados 

textuais. Embora os elementos façam parte do cenário comum a qualquer cidade, 

associados no ambiente virtual pelas imagens inseridas na plataforma Youtube eles 

singularizam o ambiente real da ação, que pode ser identificado e reconhecido pelo 
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usuário espectador em qualquer lugar do mundo a partir da inserção no ambiente virtual.  

Da mesma forma que muros, prédios e casas existem em qualquer lugar, há 

características próprias dos muros, dos prédios e das casas apresentadas nas cenas que 

fazem com que pertençam à Zona Leste de São Paulo e à via expressa de Belo 

Horizonte e a mais nenhum outro lugar. Ou seja, são elementos próprios da temática 

abordada, que contextualizam a prática social do graffiti e estão disponíveis, além do 

ambiente real, no ambiente virtual.  

O movimento dos agenciamentos é verificado em praticamente todas as cenas dos dois 

vídeos e, por meio dele, a cidade território é reterritorializada no ambiente virtual, a 

partir do regime de signos das imagens que apresentam constantemente a cidade 

território do graffiti vivenciada no ambiente real. Da mesma forma, o agenciamento 

maquínico dos corpos é verificado na própria apresentação dos “writters” em grupo e na 

relação de poder que exercem sobre a cidade território com a apropriação da tela muro.  

Por fim, destacamos que o sentido de realidade sobre a cidade território, construído pelo 

efeito de referencialidade nos enunciados textual e de vídeo, associado aos 

investimentos temáticos, acaba por imprimir um sentido de verdade aos enunciados, e 

esses, por sua vez, ao próprio graffiti: uma prática social indissociável da cidade 

território, seu suporte maior.  

 

CONSIDERAÇÕES 

Este trabalho buscou analisar a produção de sentidos sobre territorialidade a partir da 

inserção na tela digital do graffiti, originalmente destinado à tela muro. Para tanto, 

auxiliou-nos metodologicamente a Semiologia dos Discursos, não sem antes buscarmos 

nos primórdios da escrita a fundamentação teórica. Se, desde os primórdios, a 

organização social e o surgimento das cidades estão arraigados ao desenvolvimento da 

escrita, igualmente a prática social do graffiti remonta a essa época. Como as mais 

antigas mensagens visíveis produzidas pelo homem, os traços e desenhos rupestres são 

consideradas os primeiros graffiti. 

Nesse sentido, duas características são comuns à escrita e, consequentemente, ao 

graffiti: a possibilidade de deixar vestígios e a marca da visualidade. Isso demonstra o 

caráter essencialmente comunicativo do graffiti desde a sua origem e sua consequente 

ligação com as formas como o homem se relaciona com o mundo ao seu redor na busca 
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pelo encontro com a alteridade. 

Essa proposta de diálogo é feita pelo graffiti com a cidade, nesse trabalho, 

compreendida como território, ou seja, lugar marcado por regras de movimentação 

humana e de um grupo, no relacionamento com o real. Enquanto o muro é o suporte 

material para a mensagem graffitada, a tela digital surge como novo suporte, por meio 

da inserção de vídeos sobre essa prática social no Youtube, facilitada pelo processo de 

midiatização, ou seja, pelo permeamento das práticas sociais por estratégias e operações 

midiáticas. 

Com a abordagem metodológica da Análise de Discursos, percebemos que a  construção 

de sentidos sobre territorialidade entre os dois suportes se dá pelo efeito de 

referencialidade, observado em diferentes enunciados textuais e em diferentes cenas dos 

vídeos analisados. A constante referencialidade sobre o cenário da cidade onde se passa 

a ação dos vídeos, imprime um sentido de verdade ao proposto para o usuário 

espectador do Youtube nos enunciados de título, descrição e palavras-chave. 

As ruas, prédios, casas, vegetação, pedestres e carros constantemente contemplados nas 

imagens nada mais são do que referências de território. Esse sentido de verdade sobre 

território, construído pelo efeito de referencialidade, acaba por imprimir um sentido de 

verdade ao próprio graffiti: uma prática social indissociável da cidade, suporte maior.  

Consideramos essa uma primeira tentativa de aproximação com o tema, pois sabemos 

que muitos aspectos ainda podem ser aprofundados sobre o imbricamento da tela muro 

e da tela digital na prática social do graffiti, como as questões referentes a tempo e 

espaço expandidos no ambiente virtual diante da efemeridade da prática e ao 

movimento dos agenciamentos que constituem território e determinam os processos de 

desterritorialização e reterritorialização.  
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